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As Comissões Reguladoras 
do Comércio do Arroz 

e do Bacalhau 

Inscrevendo Portugal numa tendência global dos fascismos, 

perante os efeitos da crise económica internacional dos anos 

de 1930 e Jazendo uso do ideário corporativo, o Estado Novo 

criou u,n conjunto de organismos responsáveis pelo controlo 

do cú:lo produtivo de vários produtos. O arroz e o bacalhau 

seriam dos primeiros a serem enquadrados 

nesses espaços institucionais. 

O arroz é uma presença incontor

nável na dieta alimentar portu

guesa. Contudo, a data da sua intro

dução no território não é consensual, 

exis tindo referências para a Idade Mé

dia e o século xv1 (BRAGA, 2020), 

mas é possível considerar que a partir 

do século xvm j á era conhecido e 

produzido em várias regiões (FAÍS

CA, FREIRE,VIANA, 2021 ). Por sua 

vez, o bacalhau começou a ter maior 

importância na centúria quinhentista, 

estando o consumo de pescado alta

mente influenciado pelas prescrições 

r~hgiosas, que obrigavam à abstinên

cia de cercos produtos. A «escassez de 

pão resultan te das crises de produção 
cerealífe d · 

ras nos campos» con uz1a 

ª qu e o bacalhau sa lgado seco fosse 
consu111 ·d l 1 o pe os «campon eses e 3 

gente h 'ld . RI unu e das cidades» (GAR-

. Do, 2010, 31-32). A crescente 
HnporcA . d , . 

anc1a es ta esp ec1e acabou por 
tornar . ª unportação de bacalhau num 

negócio altamente lucrativo. tendo 

surgido casas comerc1a1s, no sécu

lo xvrn, dedicadas a essa atividade. 

Este será o panorama dominante até 

ao período contempod n eo. 

Até à segunda m e t.Jde do sé

culo x1x, a orizicultura não era dos 

sectores cerealí feros mais dinâmicos. 

A partir de m eados de 1850, a expan

são desta cultura fez-se sc·n tir, sobre

tudo, nas regiões da Es trenndura e do 

Ribatejo. Procedeu-se ;1 roc:1 çào de:' 

muitas charnecas, enx ugando mui tos 

pântanos para os submeter :1 culrur:1 

do arroz. Os prin cipiais :1rroz:1is t.'S

tavam nas margens dos ri os Voug;i . 

Mondego e Sorr,li a, :1lgo que se dcw 

ao facto de sere m zo n:1s que' f 1vo rc

ce 111 um:1 irrig:1ç ;10 f:íci l t' revelam 

pou ca porosid:1dc ck solo a manterem 

;:is plantas ;1bgadas . Assim, o cultivo e 

prodl((;ão de arroz começaram a ter, 

em certas regiões de Portugal, rel e

vância económica significativa . Tal 
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mudança encontra-se contextualiza
da na especialização cultural, que se 
começou a verificar nesta cronologia, 
em que o crescimento agrícola esteve 
baseado no alargamento da produção 
de vinho, de frutas e hortícolas. de ga
dos e também de arroz. 

Apesar destas mudanças, desde 
o seu início, a progressão orizíco
la encontrou variadas resistências, 
oriundas das preocupações sanitárias 
e inseridas na luta contra a n1.alária. 
É possível encontrar algumas medidas 
restritivas , quer de âmbito regional, 
quer de âmbito n~cional, tendentes a . 
travar o alargamento da área cultivada 
de arroz . Apesar das determinações 
legislativas, a orizicultura continuou 
a ser praticada no país. Além disso, a 
procura por parte da população ur
bana e um sistema pautal favorável, 
através do aumento dos preços para o 
arroz estrangeiro, conjugavam-se, fa
voravelmente, para o seu incremento. 
Esta situação permaneceria durante 
a Primeira República, continuando 
a ser considerada como «econonú
camente bastante rendosa, sendo esta 
urna das razões pelas quais ela tem 
ton1.ado novo in crem ento, apesar de 
todas as lei s destinadas a debelá-la» 
(MADAÍL, 19 15, 32). 

A qu estão da pesca do baca lh au 
também sofreu alte rações ao nível 
do pensam ento sobre as prá ticas eco
nó mi cas, n o século XLX . Num qua
dro m ais ampl o, foi proposta, por 
O li ve ira M artins (1 845 - 1894), uma 
reabilitação das pescas , como forma 
de contrapor o que se entendi a ser 
a decadência nacio nal , toma ndo fei 
ções de expiação para os pro blem as 
resultantes da crise fmi ssecular. Tal 
argumento, todavia, acabou por não 
desenvolver formulaçõ es teóricas 

elaboradas, como ocorreu na _ , 
1 

ques-
tao agnco a. A reabilitacào d , estas 
propostas encontrou no período da 
?rande ?uerra (1914-1918) a con
juntura ideal para que as pes · canas 
e~trasse~ nova~nente no debate pú-
blico. As 1mpos1ções e consequências 
trazidas pelos mecanismos da eco
nomia de guerra, como o aumento 
do custo de vida , as dificuldades na 
importação e a carestia de géneros 
apresentam-se como as principais 
características do período. Uma vez 
convocados, estes elementos promo
veram um convite à reflexão sobre 
as soluções políticas a tomar para 
inverter o quadro da «crise das sub
sistências». O bacalhau conheceu um 
alargamento das classes sociais que o 
consumiam, tornando-se, nos anos da 
guerra, «a segunda mais importante 
importação de produtos alimentares», 
além de que «deixou de ser o ali
mento dos pobres» (COELHO, 1999, 
355), devido ao seu elevado preço. 

Perante a importância que o ba
calhau ocupava no regime alimentar, 
o período entre guerras agudizaria a 
pertinência de algumas observações. 
A sobreproduçào dos anos de l 920 
e os impactos da Grande D epressão 
( 1929) colocaram novos desafios ao 
comércio importador de bacalhau. 
As oscilações sentidas nos países ex-

. d s·,11 rid:Js portadores eram rap1 amente e 

nas praças do Porto e de Lisboa, os 
d. · d bac::igrandes m ercados mun 1a1s e ' ·. 

E d endêncw lhau salgado seco. sta ep ~ 
(no te-se que, em 192 l , a produ çao 
nacional de bacalhau cobria apenas) 

.d d d ~ consumo 1 O % das necess1 a es e . 
ado pntornava Portugal um merc, . . 

, d Achnnco vilegiado para os pa1ses O 
•
1
• dia 

a Is an Norte, como a Noruega, ' . ck , ú)wno, ou o C anada, sendo, neste 
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também facilitava a promoção de me

didas de subordinação e coordenação 

vertical dos vários sectores produtivos. 

Como já se pode compreender, Por

tugal não ficou ;1 margem deste 1110-

ddo global de atuaçfio política , face à 
atividade económica . 

A soluçào encontrad:1 esteve br

n-;nnente baseada nos ensinamentos 
~ 

d ;i experiência do fascismo italiano 

e' os Sí.:' US e11ti di roordi1la111enlo cccmo-
111 iro. qu e, em Portugal, tomariam o 

nome de organismos de coordenação 

económica. Estes «exerciam funções 

verticais de coordenação sectorial ou 

por produtos, segundo uma lógica de 

cartéis de füeira» (GAilRIDO, 2016, 
113) e, ao longo de toda a década de 

1930, representariam a face mais vi

SÍYel da mão do Estado na regulação 

das atividades produtivas. O figurino 

adotado seria sentido sobretudo no 

sector primário, com ramificações 

várias, albergando dos produtores aos 

retalhistas e criando uma complexa 

teia burocrática , numa modalidade de 

«estatista involuntário» (AMARAL, 
1993, 26) qu e, em alguns caso s, sobre

vive ria ao próprio fim do regime, e m 
1974. 

Um dos primeiros orga nismos d e 

coo rdenação económica foi a Co mis

são 11-.Lguladora do Comércio d e Ar

roz (CltC A), surgicb com o Decre 

t0- Lei n .'-' 23 400
1 
de 23 de dezembro 

de- 1933 e cx tint::i c rn 11 d e ::igosto d e 

1972 . A..,sim , na o ri zírnltur;.1, J prin 
cipal in ovaç~o cio rcgi111e :1uto rit~ri o 
foi ínstitu cio1n l, cr ianuo o Est:1do 

um a parafern ália burocrátic:, mi 1111 -

c1os:1, que previ:uncn te n}o ex istia. 
Tratava-se da m elhor forma de asse 

gurar o equilíbrio cb s forças econó
nucas em presenç:i , provendo também 
legisla ção qu e cobrisse várias prcten-

sões de produtores, industria· . 1s e re-
talhistas, modelo mimetizado al 

e ar-
gado a outros subsectores. As fiu ~ · · nçoes 
qu e a CRCA apresentava sinter· . . . _ 1za111 
as re1v111d1caço es que vinham send 

feitas há vários anos. Usando os 
0 

me-
canismos oficiais d e reserva de n 1er-
cado_ ~ o ~stabelecimento de preços 
adnumstrat1vos, a atividade deste or

ganismo foi claramente protecionista. 

A fixação de um sistema de preços 

compensadores para a produção in

terna deste cereal, aliada à compra do 

arroz pelos industriais, criou efei tos 

significativos, sendo o mais relevante 

o aumento da produção. Entre 1933 e 

1939, a produção de arroz em Portu

gal aumentou 53, 9 % (PIRES, 2020. 
122). O mercado livre era assegura

do e se o produtor não conseguisse 

colocar o seu arroz , podia vendê-lo 

à CRCA. 
Para suprir o défice de arroz. pre

tendia-se aumentar a produção do na
cional, mas, paralelamente, fazer cres

cer a produção e também o comumo 

de arroz colonial. Para tal, sempre qut' 

possível, era feita a sua reexporuçfo 

·para depois ser tr:m sformado pelJs 
fábricas de d escasque t' pebs moa

gens, para g:1 rant1r um 111:-i ior período 
de bboraçào fabril e conseguir un1.1 

· · coló-inai o r en tr,1cla de c:1p1ta1s rus 
· E 1 • 1 -,· ., inici.1dJ 111 as. ~sta er:i urn:1 re 11 t: e1 L , 

.-11-c·uck d.1 e m 1930, ;mo em que por ' 
. , · Hlll'\·o lt 

;·i!t:1 do ~irroz t~str.rngciro ::.e· ( e , 
. l .. l ·1u c' .ice· ~, 1rnpo nar o :11-ro z co 01\\ ,l , '-

, . - · 1 rc·~id11 .d-
:.\ l se VL'ndn d e torin:i rn111tL · 

. · rllO l'r:l 
A prorno</io do co11sun io ttHl . 
. . . ). _ : 1, f o r: l I ll 
1dcnt1c:1111é11tT v1s:1cb . 1 .11.i t.i . _ 

. . , 1- c111 u~-
cnados dois pos to~ dé VL nc -' . 11 . . - , ve nd1,11 
boa e no Porto, nos qu:rn ::iL L' 

. ·1Cl qU 
todas as variedades ck J rro z P· : ul:i

. ·1 t.•spt. C também se pudesse trav;ll ' 

çfo de preços. 
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